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RESUMO 

Nos últimos anos vem ocorrendo um avanço importante nas iniciativas concernentes a 
Economia Solidária, e medidas socioeconômicas para efetivar a cooperação ativa de pequenos 
produtores autônomos com suas famílias nas zonas Rurais e Urbanas. Tudo com o intuito de 
oferecer-lhes oportunidades de comercialização, crédito e prestação de serviços referentes a 
atividades de produção e consumo. Iniciativas assim, são significativas e de grande importância, 
porque proporcionam aos indivíduos uma nova realidade e um modo diferente de economia que 
inclui os menos favorecidos e os que estão cansados das tentativas de ingressar no mercado de 
trabalho capitalista. A Economia Solidária expressa um novo modo de organização da 
produção, comercialização, fmanças e consumo que privilegia a autogestão e a cooperação de 
empreendimentos coletivos. O presente estudo objetivou verificar ações e contribuições da 
Incubadora Universitária de Empreendimentos Econômicos Solidários do Centro de Educação 
e Saúde, Campus Cuité/PB, durante o processo de pré-incubação e uma parte da incubação da 
Economia Solidária para o grupo de Mulheres Artesãs do Sítio Bujarí no Município de 
Cuité/PB. E de uma forma mais específica, buscou: a) Conhecer a forma de trabalho das artesãs, 
a confecção, as vendas, e fazer a relação com a Economia Solidária; b) Registrar atividades 
executadas pela INCOSOUCESIUFCG durante a assessoria no período da pesquisa; c) Elencar 
perspectivas econômicas e sociais das Artesãs da Árvore do Tricô concernentes ao seu 
empreendimento. Conclui-se que, ocorreram várias ações e contribuições da INCOSOLICES. 
Quanto a forma de trabalho, todas as artesãs trabalham, suas peças são fabricadas manualmente, 
e todas participam das vendas. Trata-se de um grupo autogestionário, unido, e solidário, exceto 
na compra de materiais e na divisão da sobra. Suas perspectivas econômicas e sociais foram de 
ampliação do empreendimento, de colocar mais lojas, buscar parcerias, e que ocorra o 
reconhecimento e valorização de seu trabalho. Sugere-se portanto, que para aumentar o 
empreendimento, seja necessário que entrem mais pessoas para fazer parte do grupo. Ou talvez 
que o grupo forme uma associação, ou uma cooperativa, para facilitar mais o acesso a algumas 
melhorias. Enfim, o essencial para todas as pessoas, e para os grupos informais é o seu 
empoderamento. Sendo que, para os grupos informais é irrelevante a persistência até que se 
consiga alcançar o momento da desincubação e da emancipação. 
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ABSTRACT 

In recent years, there has been an important advance in initiatives conceming Solidarity 
Economy and socioeconomic measures to implement the active cooperation of small 
autonomous producers with their families in rural and urban areas. All with the purpose of 
offering them marketing, credit and service delivery opportunities related to production and 
consumption activities. lnitiatives like this are significant and of great importance because they 
provide individuais with a new reality anda different mode of economy that includes the less 
favored and those who are tired of attempts to enter the capitalist labor market. The Solidarity 
Economy expresses a new way of organizing production, commercialization, finance and 
consumption that privileges the self-management and cooperation of collective undertakings. 
The present study aimed to verify the actions and contributions ofthe University lncubator of 
Solidarity Economic Developments o f the Education and Health Center, Campus Cuité I PB, 
during the pre-incubation process and a part o f the incubation of Solidarity Economy for the 
group of Artisan Women of the Site Bujarí in the Municipality of Cuité I PB. And in a more 
specific way, it sought: a) To know the form of work ofthe artisans, the confection, the sales, 
and to make the relation with the Solidary Economy; B) Record activities carried out by 
JNCOSOL I CES I UFCG during the period of the research; C) List economic and social 
perspectives o f Knit Tree Artisans concerning their enterprise. It is concluded that there were 
severa! actions and contributions of IN COSO L ICES. As for the way ofworking all the artisans 
work, their parts are manufactured manually, and ali participate in sales. lt is a self-managed 
group, united, and supportive, except for the purchase o f materiais and the division o f leftovers. 
Its economic and social perspectives were to expand the enterprise, to put more stores, to seek 
partnerships, and to recognize and value its work. It is suggested, therefore, that to increase the 
enterprise, it is necessary that more people enter to be part of the group. Or maybe the group 
will form an association, ora cooperative, to facilitate more access to some improvements. 
Ultimately, it is your empowerment that is essential for ali people, and for informal groups. For 
informal groups, persistence is irrelevant until the moment of desincubation and emancipation 
is achieved. 
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